
DISCUSSÃO E COMENTÁRIOS FINAIS:

A reconstrução 3D de uma LCCG agressiva permite
previsibilidade e segurança ao se realizar enucleação da lesão,
reduzindo o risco de complicações transoperatórias. 

INTRODUÇÃO:
A lesão central de células gigantes (LCCG) é uma patologia
intraóssea benigna que ocorre com maior frequência em
mulheres, apresentando predominância mandibular em grande
parte dos casos. Pela possibilidade de comportamento
localmente agressivo e pela diversidade de padrões
anatômicos que pode assumir, recursos digitais como a
reconstrução tridimensional tornam-se fundamentais,
permitindo visualizar a lesão com precisão, aprimorar o
planejamento cirúrgico e reduzir o tempo intraoperatório.

DESCRIÇÃO DO CASO:

Neville, Brad W. et al. Patologia oral e maxilofacial. 4 ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2016, 919-921. 
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Fig. 1. Foto clínica evidenciando aumento de volume extraoral em região de mandíbula esquerda.

Fig. 2. Foto intraoral pré-operatória. Fig. 3. Radiografia panorâmica pré-operatória. 

Fig. 5. Foto intraoral transoperatória.

Fig. 6.  Lesão após enucleação e elemento 36

Fig. 8. Radiografia panorâmica 3 meses pós operatório.

Fig. 9. Radiografia panorâmica 9 meses pós-operatório. 

Fig. 4. Modelo 3D em escala real da mandíbula da paciente, demonstrando a extensão e
limites da lesão.
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